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Transcrição 

 

 

 

 

 

 

 

 

O que se chama a poesia lyrica, baseia o seu impulso em uma de trez isto é, a 

poesia que procede de um impulso emotivo do poeta e o objectiva sem o generalizar, {…} 

 

Chama-se propriamente poesia lyrica àquella que procede de um impulso do poeta e 

o objectiva sem o generalizar. Se o generaliza, de um modo ou de outro, é já 

propriamente, e por menos que rhythmicamente o pareça, poesia didactica. 

 

O poeta lyrico não deve pensar, ou, melhor, deve não pensar. Seu mistér é dizer 

o que sentiu, sem se abalançar a dizer porque o sentiu, ou para que serviu o sentil-o. O 

poeta lyrico sente porque sente, e não lhe serve de nada. 

 

Estas phrases não conteem, como nem é de suppor que não possam conter, nenhum 

desprimor algum para a poesia lyrica. Cada coisa está em seu genero como deve estar 

nesse genero. Estar com um pé num lado e outro em outro póde ser a vantagem para o 

equilibrio physico; não o é para o psychico. Não se offende, com a observação acima 

feita, nem a grande sombra de Pindaro, nem os manes menores de Horacio. 
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